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2.5 SOLICITAÇÃO DE LIBERAÇÃO DA FISCAL SÔNIA DE 
FATIMA ALVARENGA PINTO, DIRIGENTE SLNDICAL, PARA DEDICAÇÃO EXCLUSIVA À 
AÇÃO SINDICAL, NO PERÍODO INTEGRAL - O Presidente da sessão fez a leitura do Oficio do Sindicato 
dos Trabalhadores da Autarquias de Fiscalização do Exercício Profissional e Entidades Coligadas no Estado de 
São Paulo {SINSEXPRO), assim como a resposta da Gerência de Fiscalização frente à solicitação de 
posicionamento exarada pela Presidência do Conselho. Finalizada as leituras, foram abertas inscrições para 
manifestação dos conselheiros. O conselheiro Edinildo ponderou que o afastamento é previsto para membros da 
Diretoria sindical, não contemplando dirigente sindical. O conselheiro Marcelo avaliou que se há a possibilidade 
da profissional exercer um papel burocrático no sindicato, pode exercer da mesma forma no Conselho. O 
conselheiro Paulo Natividade relatou que a fiscal atua na secretaria de formação política do sindicato, 
complementando que outro empregado público do Conselho também atua em outra secretaria, avaliando que 
uma possível liberação abriria precedentes. Continuando, indagou a questão foi encaminhada para parecer 
jurídico. O conselheiro Mauro ponderou que a decisão é prerrogativa do Plenário, sendo o mesmo soberano. 
conselheiro Paulo Natividade considerou que a profiss ional pode estar em desvio de função. O conselheir 
Marcus relatou que não se pode falar em desvio de função, pois as atividades telefônicas são para atendimentos 
de demandas de fiscalização. Considerou que a atividade sindical também pode submeter a profissional a 
situação estressante, avaliando que na Autarquia está em atividades internas e passando por reabilitação devido a 
problemas de saúde. Afirmou que por recomendação médica a colaboradora está afastada do atendimento ao 
público e indagou se as atividades sindicais não não estão relacionadas ao atendimento do publico ou ainda 
poderiam colocá-la em situação de stress. O conselheiro Luciano indagou se o pedido era por conta da restrição 
ou para atuar junto ao sindicato. Considerou tratar-se de uma questão política, avaliando que o conselho passou 
por greve. Ponderou que à época da negociação das negociações sindicais, se percebeu que houve um desgaste e 
um atrito. Afirmou que o bom sindicalista quer estar presente no Sindicato, mesmo sendo necessário trabalhar 
mais de 20 (vinte) horas. Considerou a necessidade de se avaliar o impacto político desta decisão, ponderando 
que se há alguém na base que pode mobilizar a atuação, poderia ser melhor para o Conselho. Reafirmou tratar-se 
de uma decisão política. Aduziu que o pagamento dos vencimentos poderia ser negociado, cabendo ao sindicato 
um percentual e outro ficaria a cargo do Conselho. O conselheiro Claudio aduziu que tal decisão traria impacto, 
ponderando não ver motivos para liberar. Avaliou que a fiscal poderia solicitar licença sem vencimento e o 
sindicato arcar com as despesas dela. Falou sobre abertura de precedentes. O conselheiro Sílvio fez a leitura de 
uma decisão do tribunal do trabalho, ponderando que se houver concessão para um, se criariam precedentes, e no 
futuro não poderia ser negada a dispensa ao colaborador em solicitações subsequentes. O conselheiro Alessandro 
Lopes Andrighetto indagou sobre a existência de algum acordo com o sindicato, na convenção coletiva, que 
prevê esta questão. O conselheiro Mauro informou não saber se houve decisão neste sentido. O presidente da 
sessão deu um panorama de como se deu o acordo na Gestão passada, deixando claro que a decisão foi pelo 
judiciário. Prosseguindo, concordou com o conselheiro Luciano de que se trata de uma questão política. O 
conselheiro Mauro, presidente da sessão, sugeriu o encaminhamento da questão para parecer jurídico para 
melhor discussão. Neste momento, o conselheiro Luciano André Rodrigues justifica ausência no decorrer dos 
trabalhos. 2.6 RELATÓRIOS DE ADMINISSIBILJDADE (INICIAIS - 2.6.1.J Relatório do Conselheiro 
Edinildo Magalhães dos Santos - PA 4005/2014 -
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V 003 - COMUNICAÇÕES DIVERSAS - Não houve comunicados. 004 - PALAVRAS DA PRESIDENTE -
Não fez uso da palavra. 005 - PALAVRAS DOS CONSELHEIROS - 5.1 Palavras do Conselheiro Marcelo 
da Silva Felipe - relatou ter tido conhecimento sobre irregularidades na penitenciária feminina, orientando a 
profissional sobre a necessidade de fonnalização, trazendo ao plenário as questões e a necessidade de 
encaminhamento à Gerência de Fiscalização. 5.2 Palavras do Conselheiro Marcus Vinicius de Lima Oliveira 
- considerou importante retomar uma aproximação com a SAPE (Serviço de Administração Penitenciária), para 
buscar uma ação mais efetiva no que tange a s ituação nos presídios, relacionadas a atuação dos profissionais de 
enfermagem. 5.2 Palavras do Conselheiro Jefferson Erecy Santos - Informou ter conversado, em 19/06/2015, 
com uma profissional, enfermeira de home care que se queixava de algumas irregularidades e trouxe dúvidas 
quanto às atribuições dos profissionais de enfermagem. Relatou que da conversa foi sugerida a criação de um +iGT #1djdaes~~mia~b;n;;;•~~•lg"m W' ~ 



CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE SÃO PAULO 

1059 16h37min, o Vice-Presidente encerrou a reunião da qual eu, Marcus Vinicius de Lima Oliveira, Primeiro 
1060 Secretário, lavrei a presente que, lida e achada conforme, vai assinada pelo Presidente da Sessão e pelos 
1061 conselheiros presentes, na reunião em que for discutida e aprovada. 

Marcus Vinicius de Lima Oliveira • 

Rosangela de Mello 

Vagner Urias 

Jefferson Erecy Santos 

Andrea Bernardineli Stornioli 

Cláudio Luiz da Silveira 

Marcel Willan Lobato 

Marcília Rosana Criveli Bonacordi Gonçalves,_---,~~~~~~-:L------ f P ~"J ' j 
Maria Cristina Komatsu Braga Massarollo,_4 r,t.J..t..::....-Af:.:=:.....-ll,,L_.!,~:;.c::..i...q...,,_Q__-== 

Paulo Cobellis Gomes 

lraci Campos 

Luciano André Rodrigues 

Marcelo da Silva Felipe 

Silvio Menezes da Silva 

Vilani Sousa Micheletti 
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